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A caer º

Temol-o tido, e muito pro-

longada, porque dura desde 11

de janeiro. Tem esta data o ce-

lebre ulti-mrztum da Inglaterra.

E se Deus havia de dar—nos

juizo de então para cá, parece

que recrudesceu a insania des-

de que a coroa se dispensou de

ouvir o parecer de gente com—

petente (: foi do real agrado or-

ganisar por [nero alvedrio o no-

vo ministerio. Se então se hou-

 

vesse organisado um gabinete '

de conciliação, o expediente fru—

ctearia em proveito das insti—

tuiçoes e do paiz. Mas eI—rei

julgou-se omniscícntee chamou

os regenerador-es“. D'aqui () er—

ro capital, a origem de todos

os males, que infelizmente não

cessaram com a queda da si-

tuação transacta.

Agora tentou “ensaiar—se e

dar optimus resultados. Em pe-

rém demasiado tarde. 0 que

então seria salutar, tornou—se

aguia improficuo. Além d'istoo

mal tinha-se agravado, porque

durante oito mezes não se fez

ahi senão politica brava, damin—

se corso forçado a todas as de-

vassidoes, -

Atararam os ministros de

frente a :lei organica. Suspen—

deram a seu talantc a consti-

' tuiçao. Foram .soprimidas as

liberdades que eram como que

as 'alvulas de salvação de, nos.

so machinismo politico. Cons-

pirou o poder abertamente con-

tra as franquias do collegio elei-

toral. Elegeu quem quiz por

meio das baionetas, dos cace-

tes e da corrupção. Preparou

unia camara de amoucos, sem

valor moral e sem auctoridade

no paiz. E assim armada e po-

der executivo negociou directa-

mente com a Inglaterra ofamo

ao tratado de 9.0 d'agoslo, que

foi a maior vileza dos tempos

modernos.

Como a opinião se insur-

gisse abertamente contra os ex-

pedientes dos modernos Wal-

polos, uma parte da maioria

parlamentar insubordinmrse. e

os ministros tiveram de resignar

as pastas, para não serem vo

cintas das suas faltas de cs-

crupulo e do descredito em que

se achavam perante a nação.

Mas sempre impeni tentes, quan-

do já estavam exonerados, Iem-

braram-se de ainda fazer dieta-

dura, como se védo enorme tes—

t'unento. em que a par de vin-

ganças miseraveis, criaram lo—

g ires para os proprios irmãos.

Uma saturnal medonha, que se—

 

!

   

  

   

   

  

  

  

«ser

ria sufticienle para 'muit-

systema representat ', ªse pon

verdura afinal,.não os gªmes:; nos

«ama— " sem.—m; 'e“ os“

principios tivessem de despres—

tigiar-se por a falta ou por os

abusos d'estes ultimos !

Foi chamado por el-rei o

sr. Martens para organisar go-

verno. Novo erro da coroa. O

que ha oito mezes se impunha

como um dever inherente ás

prerogativas magestatiras, ago-

ra era cmpreza improficua, por-

que tinha passado o momento

psycalogico, O sr. Martens che-

gou apor. injustificada demora.

E ao contrario de Cezar, viu,

mas não logrou vencer as (lift

liculdades que os regenerado-

res tinham levantado no seu

caminho. O testamento era ain-

da o obice que se opunha á

realisação do tal gabinete cha—

mado de—conciliação—e se se

tivesse organisado, teria sidode

maisum trambolho, cujas con-

sequencias não podiam ser fa—

voraveis nem á administração,

nem aos administrados.

mmm

tativas, el roi encarregou o sr.

João Chrisostomo de levara ca-

bo, o que o sr. Martens não

podera realisar. Mas as confe—

rencias antecederam—se ás con-

ferencias, ecomo não se queria

um ministerio partidario, () ve-

lbo general, novo Diogenes,“-

dou de lampada aceza a cata

de seis homens que se prestas-

sem a iunnolar-sc como victimas

que haviam de ser sacrificadas

nas eras da patria.

Não nos parece, a hora em

que escrevemos, que seja facil

e por tanto exequivel e tenta-

nien. Sacrif'car convicções para

ser ministro, é isso proprio do

ambiciosos vulgares. E nós já

sabemos o que se pode esperar

de administrações sem homo-_

geneidade, compostas de indi—

viduos dediversas proveniencias

politicas.

Tivemos primeiro, em janeiro

de i868, o' gabinete do sr.

d'Avila e de Bolama, sendo ac-

cessor o sr. conselheiro Dias

Ferreira. Foi uma situação pi-

rilampo, que periclitou poucos

mezes. Em 1870, com o 19 de

maio,tivemos no mesmo poleiro,

o marechal Saldanha. Sampaio

e o mesmo sr.Dias Ferreira. Jo.-

garam todos as cristas, e Sam-

paio teve de sair para não ser

empurrado, edepois cahiu tudo,

no fim de com dias, graças à

conspiração palaciana .

Succedeu'lheo gabinete pre.

sidido pelo-“marquez de Sá, e

de que faziam parte o duque

d'Avila (: Bolama e o bispo de

Vizeu. Foi uma situação que

não chegou a criar raizes. Mais

tarde o gabinete do duque d'A-

vila, apoiado pelos regenerado-

  

'(

eu um recair
:

r e .res e historicos, foi a derradeit

ra e ingloriau experiencia, que

deu a mediilrpz'pcta das .situa-
. l . . . .

—coes'dóªemrci5iíâot' ' um - 'em

media sem vantagem do paiz,

porque neguem com, vícios d'orin

gem, que a breve trecho lhes

dão a morte.

Foi talvez devido ádcscren-

sa publica, que se gerou a mis-

são do sr. Martens, indo pelo

mesmoºcaminho o emprehen-li-

mento do illustre general. Pelo

menos a demora de seis dias

faz supor que são verosimeis as

nossas previsões. Ha muito

quem pretenda ser ministro,

mas pequeno é o numero dos

que se compenetram da gravi.

dade do caso e do que épreciso

fazer para levar a nau de esta-

do a porto de salvamento. Por-

que não temos só. as questões

d'Africa'a dirimir. Não nos as—

soberham apenas as pretenções

inglezas. Temos aberta a crise

, interior, a falta de rendimentos

para fazer face às enormes des-

pezas que pejam () orçamento.

eines o egoismo feroz dos ho—

inmedprprtidos, ([Ilti não,

abrem mãodo que chamam suas

conveniencias. Não vi 'um o tes—

tamento, que é a pedra de es-

Gililll'diO dº gOVCl'ÍN) transado ?

Pois os regencradores morre-

ram abraçados a elle, e protes-

tam não se redimir-em da culpa,

nem mesmo em beneficio da

auctorirlade nacional! A sua

palavra de ordem (':—ou a con-

frºntação do testamento em (t

mortel.'. . E' gente perdida, e

() poor é que não se perde só

a si; sacrifica » tambem () paia

aos seus projectos cripidos, e à

insensatez que a inspira e di—

rige !

Eis a situação, a largos tra-

ços. Se a Crise a esta hora não

estiver rcªlvidtl conveniente-

mente que horas de amargura

nos estarão. ainda reservadas?

Deus salve a nação e a li-

herdade !

 

os nrsmvnos'

E' pasmoso e inaudito () pro-

cedimeniodg governo demissio-

nario que eleva dia a dia e caule

vez mais o numero de pretendeu.

tes contemplados em testamento,

aproveitando—se da occasiãe de

não ter ainda sido formado o no-

vo gabinete. Se pela boeea do

eir—presidente do conselho foi di«

to em pleno parlamento e aos re.

presentantes do paiz, que os mit

nistros demittidos apenas esta-

tavam á frente do evpediente das

suas secretarias, quando é certo

que a sombra d'isto se tem feito

centenas de despachos, creado lo-

gares que excedem as raias da

admiração e por ultimo contem-

plar quantos transfugas a, ultima

: hora tem apparecido?!

  

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

“Domingo, i,.Zªgde Outubro de 1890 *
,,,—___”:, ,. __
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' Não pode por mais tempo to— ria ! esses homens. cujos ministru

lerar-se tantas arbitrariedzules,

cujos ministros, jà earlaveres, So-

braçaiu, ainda as" ªstas w foi

roªm d einble'nni' "sua trair,-.ao,

arrancadas d'essas mãos por iu:

competencia e varridos pelo tufão

da indignação popular.

Não satisfeitos ainda com a

sua obra destruidora durante o

curto periodo de oito mczes, in-

cubaram-se tenazmente, despre-

positadamento nas suas secreta—

rias, fazendo d'ellas o theatre de

suas façanhas mais torpes de que

ha memorial (vide testamento).

Quando n'umn crise assustadora

e quede hora a hora nos está

corroendo os mingnadissimos re-

cursos do nosso theseuro, não só

'o volumoso mappa de emprega—

dos em inactividade de serviço,

como tambem as exigencias e

compromissos & satisfazer para a

sustentação do nosso credito e

mais despezas extraordinarias que

"se fizeram para perseguir o acto

eleitoral na ultima lucta, e em

toda a linha, é n'esta hora de

extrema angustia das nossas fl-

nanças que se tractado extorquir

com impostos 0 magro eeitil do

contribuinte para sustentar capri

cbos e nnixar cabritos 'tresmalha-

dos, creaudo corlelhos para bon—

ra o gloria dos: COl'l'ÍlllflS lee-aos.

A uns, dimittein—so," ou por

conveniencias politicas, let'ando

& fome ao lar de muitas familias,

ou perseguem-se até que exbans—

tos os seus recursos, eras-porem

e abandonem & magra fatia que

por jus lhe não podiam tirar. '

E quem ha' de satisfazer os

encargos, pagando toda esta eam-

bada de despropositos que esses

homens'para alii estão pratican-

do rolamento em menosprezo do

brio e do caracter nacional, que

sem vergonha occupam ainda 'as

' cadeiras nas suas secretarias? E'

o burro do Zé povinho que bem

ari-estado e acostumado a pnc-har

à nora, serve para todos os eti'ei-

tos de mola de carga pam esses

mal-trapilhos palacianos ahussrem

da sua bondade e do seu genio

tolerante.

Esses senhores, que para. me—

moria eterna, ja deveriam estar

acorrentados no porão de qualquer

vaso de guerra, cujo gala-io on-

earregado de carta de prof/o os

abandonaria em motto virgem

para que as feras se incumhissem

da sua nauseahunda substancia;

esses homens cuja vida escanda—

losa só tinham em vista a prati—

ea' das perseguições, ultrapassan

do as regras do decoro (: da mo.

"ralidade ja não deveriam compar

recer deante do tribunal insus-

pcito da opinião publica para

serem nccusados de ter sido réus

de crime de lesa-nação; esses ho-

mens, que crmhecendo beniafim-

do a situação precaria das nos—

sas finanças, só acariciar-am vai-

dades tolas para n'este momento

tão critico gastarem sommes im-

portantíssimas em extraordinarias

gratiticações e em segmentar os

prets aos homens do chan/alho

para sustentar a sua balofa os-

tentação, acutilando e fuzilando

o povo; para. tudo isto arranja-

vavse dinheiro, e para e. boa ad—

ministração dos negocios publi—

cos não havia d'entre todos um

cerebro pensante que, com serie—

dade tivesse concorrido para a

paralisação de tantos e tão ver-

. gonhosos actos de pura selvage-

ro cabos, nunca tractaram da ques-

rios deixaram near n'um verdadei

laiaecopomica .do nosso paia e

»"!th idade de moderno ;esoa'ur

ção & minar, na urgente necessi-

dade de resolver uma crise que

nos tem trazido acorrentados ao

infame tratado de vinte desgosto.

E' preciso pois que o novo

ministerio em quem ass-fts confial

mos, tenha & crn'agem bastante.,

para n'estas criticas circumstan-

cias, dohellar não só a confusão

em que esses ministros deixaram

as suas secretarias, como tam—

bem ter & hombridade precisa,

arrostando com dif'ficuldades bas-

tantes, para reparar o_ estado das

nossas finanças e salvar _ a crise

da nessa questão internacional.

A seriedade e & impareialid a-

de das intelligeneias que vão se r

chamadas para a. resolução satis-

fatoria dum periodo agudo por-

que estamos passando,, deixar-

nos-ha, sem hesitações. satisl'ci.

tos pelo seu cabal emprehendi-

mento atravez de todos os obsta-

cnlos.

Ainda ha homonsintegros em

quem a patria conde e adhero &

sua magnanima e inconcussa [)rov

cidade, se nestes «sue devemos

ter toda acontiança prestandodhe

todo o auxilio ,de que-ellesne-

cessitarem. ""'." '

A conjnneturaé grave, mas

da honradez e da probidade (yes,

ses homens temos a esperar a

resolução do intrincado problema

e & solvencia da maior parte dos

males que estão minando a nos-

sa autonomia.

 

A hilis testa-

montaria

 

Acaba de passar pelo galª

roto mais uma victima, que

eles actos escandalosos do vo.

umOso testamento regenerador,

.foi sacrificada aos hrutaes ius.

tinctos e malrpierenças dos oor—

rilhos locaes que pela intriga

influenciaram no anime d'esso

ministro do saudoso, memoria l

() nosso inmortante corre-

ligionario, o sr. dr. Manuel l'u—

reira da Cruz, de Aveiro, dis-

tinctissimo medico e um dos

nossos partidarios mais dedica-

dos, acaba de ser demittido em

testamento, do lugar de guarda-

mor da estação de saude no

porto d'aquclla cidade, para ser

anixado um desertor da facção

rcgeneradora, que não pode lo—

galmente accumular as inovações

de facultativo do partido muui—

cipal c as de professor no ly—

ceu.

Portanto o nosso prestimo-

so amigo, em vista da inaudita

violencia e da sua brutal de—

missão, acaba de dirigir a El-

liei o seguinte requerimento,

protestando energicamente con-

tra aquella villania, e pedindo

a sua reintegração no cargo vi-



  
- ___. ___—

talicio para que foi nomeado -

em dezembro do nono lindo.

Eis o riqucrimentn:

SENHOR ! Manuel Pereira da

Cruz vem por este meio reclamar

contra o despacho do ministro do.

reino, que o exonerou do logar de

guardacmór da estação de saude

do porto de Aveiro, por assentar

n'um arbítrio que não se confor:

ma nem com os nossos costumes

politicos, nem com os preceitos

legaes. como o supplicante passa

a expor.

SENHOR! Foi () supplicante

nomeado em dezembro de 1889

e tomou posse em janeiro do anno

corrente. No desempenho das suas

funcções oniciaes houve-se sempre

com pontualidade o zelo,, apelar

do posto do despacho de Aveiro

nem sempre se promptificar .a

pôr a sua disposição os meios de

transporte precisos para proceder

a visita sanitario dos navios e de

algumas vezes tem supplicante de

o fazer wm risco da propria vida,

em wuseqnencia de se acharem

immensamente revoltas as aguas

da ria.

Todos estes factos, senhor_l

provam que emquanto o seu es'

tado de saude lh'o permittiu, nun-

ra () supplicante deixou de cum-

prir com assiduidade os deveres

do seu cargo, e que mntinuaria

a fazel-o se, ao trabalho que te-

ve odicialmente. não se seguisse

o ter-se aggravado um padecimen—

to de que infelizmente soflre lia

annos, sendo-he aconselhado por

distinctos clinicos o uso de ba

nhos do mar. E porque assim

era preciso combater de prompto

a hydarthrose então aggravrdi,

que e a doença de que sobre, pe-

dia e obteve licença do -ministro

do reino para estar ausente do

seu logar, dispondo-seapartir com

a sua familia para a praia de Es—

pinho, para ende ellectivamentc

partiu em t de setembro, com-

provando a participação que fez

ao governador civil d'este distri-

cto, acerca do seu estado de san-

de, com 3 attestados de doença, a

fim de tornar bem evidente que,

sendo-lhe indispensaveis os ba-

nhos do mar, retardar a sua ap—

plicação seria arriscar a cura, sem

vantagem do serviço publiro e sem

provento da sua clínica particular.

A licença superiormente con-

cedida, tinha-lhe sido cassada por

motiVUs que o supplicante se abs—

tem agora de classificar. E' certo

que foi uma arbitrariedade de tal

ordem mmo não ha exemplo na

historia do nosso funceionalismo.

Fez-se sem audiencia previa do

supplicante. assim como a sua

exoneração se verilicou a despeito

das attestaijies de 3 facultativos

que disseram precisar o suppli-

cante de fazer uso immediata-

meutede banhos de mari 0 mi-

nistro do reino louvou-se nas fal.

sas informações do seu delegado

de confiança, que não teve a pre—

cisa hombridade para ser superior

as intrigas e aos intrigantes que

ouviu e porque se deixou influen—

ciar! Deste medo, nem a doença

dos subordinados e já tomada em

consideração l'azendmse obra por

as malquerencas dos corrdbos lo-

caes que dispõem da vida e da
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Todas estas datas indicam suc—

cess-ivas reformas, e talvez a in-

trodução de novas Imagens, taes

    

 

    

 

   

    

   

    

  

  

    

  

  

  

  

  

      

propriedade dos cidadãos. E as-

sim se annnla o disposto no arti—

go 24do regulamento geral de

sanidade maritima de lt de outo-.

bro de 1889 !. . . E, como o facto

que acaba de dar—se com o suppli-

cante é um verdadeiro attentado

constitucional, vem elle reclamar

perante Vossa Magestade, pedin-

do-lhe que haja por bem fazer re—

vogar aquella despacho que, a

substituir. sera um triste prece-

dente na historia da nossa buro-

cracia. pois que fará ver que, so-

perior às leis e aos regulamentos

esta o capricho das facções. Por

isso

Pode a Vossa Ma-

gnstarle a graça de

deferir a presente

supplica.

' " E. B. M.

Aveiro,25 de setembro de 1890.

Martita! Pereira da Cm:

M

ciari DE usara

 

!) de outubro de 1890.

(Do nosso concependente)

Meu bom amigo

A vida em Lisboa n'estes ul:

rimos dias, desde a chegada de

Martvns Ferrão tem srdo cheia

de curiosidades carnavalescas por

parte dos caudilhos regenerado—

res., de forma que nem a benção

apostolica de Leão XIII, nem os

frasquinhos cla misteriosa agua

de Lourdes que Sua Santidade

lbe entregou para exorcismar os

espiritos maleticos que tem posto

em perigo e abalado () throno da

descendencia da afilhada de Pio

IX, foram suíticientcs para cs-

corregar esses abutres que em

volta do Pe. o atuavam presa-

ginndo a sua atal ruína.

Era elle o Messias desejado

e o incumbido de resgatar das

prisões partidarias, os elementos

precisºs com que devia apresen-

tar-se perante o paiz salvando-o

da enfermidade que lhe temª'cor—

ruido todos os membros do seu

esphacclado organismo.

Os medicamentos salvadores

com que esse velho rabuiento se

muniu em Roma para accudir

pressuroso ao .conciliabulo da

lama prepararem que os deveria

mandar manipular para serem

apresentados em receita ao enfer-

mo. iá prestes a exhalat o ulti'

mo arranco, não surtiram o ef-

feito desejado porque os douto-

rcs disparatando na combinação

d'csses medicamentos deram o

resultado negativo attentas as

drogas prºpriamente revulsivas

que os sectarios da pharmacia

Lopo Vaz & C.“ lhe haviam in-

digitado nas dill'ercntes juntas que

reuniram em volta do leito do

enfermo agonisante.

Não pôde pois o distimia cli-

nico, que de Roma veio ex—pres-

samentc nccudir á localisaçao da

molestia. consubstanciar n'uma

só, as drogas que tinham a pro-

FM.—_
__,—

cnmo: a de S. Goldrole, 8. Mar-

cos Evangi lista, e a da Virgem

com o titulo uspecioso pe «Sonne-

ra da Ajuda », d'esta Açucena de

Israel., de quem prophotisviu Isaias:

«Nas-cera uma vara de raiz de Jes-

se, e i'l'ella uma flor..

Primeiro de sairmos d'esta Er-

mida temos que advertir que ha-

via ali uma Imagem, não sabemos

de que Santo, talhada em pedra

Iiez, e de grande volto, a niial

truncaram, serraram pelo meio, e

metteram na obra, na ultima ren

construcção! A sua estupidez per-

suadiu lhes que por isso se torna-

riam originaes. Miseravnisl

Estela o coração de dôr ao ver

a desestimação a que chegou este

venerando sanctoario da eda-le

media, onde ninguem pode entrar

priedadc de se repulsztr, no in—

tuito apenas de diminuir por el-

gum tem o o inordente e dolo-

rºso emp ' st,ro,_.que o .infzcto ªí!—:

plomata de Canecas lbe'tioha api '-

doença—

facultativo preparar as malas 'e

porque em uantope'rmaneaerna-

..:—o »
(rovannuse

 

plioado desde'ºo principio da sua

Pode comcertem e abalisado ª

voltar novamente-'para Roma,

  

harmacia _e , .“Lopo. drogas,

ectorogoneas e eseopponhaml

aofprolongamento da agonia do

eu mto certo é,:que é:de neces-

saria urgencia abandonar essa»

botica e procurar remedios que

se coaduncm e se conformam com

o estado milindrosissimo do ra-

chitico enfermo. , _ .

Tem sido uma perfeita— co—

media em que;-::: regeneradorcs

cada um puta para seu lado e

não querendo Ceder das suas es-

tonteadas resoluções " teem dado

bastante sorte e mettido os pa—

eis de cada uma um completo

asco! Na arcada. do Terreiro do

Paço, sempre muita gente, que

anciosa espera a cada momento

a solução d'uma crise já bastan-

tc longa. Nos conventiculos e na

Haveza discute—se largamente so-

bre a didiculdade do mesmo as-

sumpto, e todos receiam que o

rcsu tado de tudo isto seja um

desfecho fatal em que para o en-

fermo, medicos e boticarios se

requeira prompta sepultura em-

quanto do seu cadaver, já meio

apodrecido, não exhale uma pes-

tilente infecção que nos contami-

ne.

Santo Ignacio de Loiola nos

acenda! Isto aqui provavelmen'

tc anda bruchcdo! O melhor de

tudo em consultar o livro de S.

Cipriano ao dar a ultima badala

da da meia noite e seguir depois

o itencrai io por elle annunciado! '

Pois hn por aqui tantas boms.

deims e mulheres que deitam car-

tas e ainda nenhum foi capaz de

se lembrar dç [£ procurar o na.

media infalível para a resolução

d'csta eudemoninhada contradan-

ça !

Vadé rctró Satannz! Eu te

esconiuro!

Os escapularios, a agua de

Lourdes, as bençãos de Sua San-

tidade e até a pro ria agua ben-

ta, não foram suâcientes para

cscorraçar os espiritos malignos

que a todo o transe enleiam to-

das as probabilidades que tem

havido em collocar esta questão

no seu proprio pé. ,

Pode com certesa concluir-se

que todas as ditiiculdades que

se tem apresentado na acceitaçãn

das pastas para cada um dos dif-

ferentes ministerios são sem du-

vida nascidas do escandaloso tes-

tamento que se celebrou nas no-

tas do tabelliâ'o Lopo, e que á

força de todos os sacrificios que-

rem 03 seus ajudantes que pre—

valeça e fique seguro para todos

os cffcites! Ao sr. Martens Fer-

rão, tantos embaraçºs lhe crea—

ram que teve de declinar nas

mãos d'el-rei a missão de queo

encarregam; agora o sr. João

Chrisostomo por sua vez tam—

bem vai achando tropeços e nin.

guem sabe se a crise se resolve-

rá. No meio d'um" cabos em que—

"'
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sem asco! Onde houvesse mais

zelo e decore na administração

parochial não se tolerava isto. ..

Fujamos d'aqni para o logar da

primeira fundação, onde jaz ainda

o berço sympathico da nossa villa.

Nas Inquirições de el-rei D.

Alfonso II, chama—se freguezia de

Cnbaneros. a que depois se deu o

nome de Cabanões. junto a Ovar

e tal nome deriva—se dos homens

braceiros que viviam do seu tra-

balho e maneio, a quem nas de

el-rei D. Affonso lll, conde de Bo-

lonha, com muita frequencia se

chama «Calmueros», unea princi.

pio habitaram em cabanas, cous—

truidas talvez no modo celtico.

Acreditamos que os tens (um

vieiras eram solareugo: de algum

rl'mpiollus .t.—“you que icoiupana'i— [

esses tartufós deixaram os nego—-

cios publicos não se sabe até que

ponto isto pode chegar.

vendo que, viston'ã'o se ter podi-

do chcng' té agora a umaccor-

'do favora

lidade o sr.

Estou

e ue, se por fato-

—- Até agora ainda não está

formado o novo gabinete, todavia

se alguma novidade occorrer avi.

sar—te—hei por telegramma como

o tir, da vez passada.

==Até á semana,

**
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NOTICIAS DÍVERSAS

m

Recrutamento

Em vista da operação do

sorteio dos maucehns (no se

cfl'ectuou pela lreguezia. ( '()var,

no dia 6 do corrente, e do no-

nhnaiiocidente se matter do

permeia que o ' tornasse invali-

dado. houve por bem 5. ex! o

sr. Governador Civil. em seu

oliicio de 10 de corrente, vista

a legalidade com que se operou

o sorteio, mandar que subsista

para tolos os elleitos a referida

operação respeitante à fregue-

zia d'Ovar.

Ontrosiin e adjnncto ao mes—

mo ollicio e por alvará do

mesmo cx.“ sr. designa o dia

28 do corrente para se proceder

ao sorteio pelas restantes lre-

"guezias do concelho.

=- -—.)ªc.<'.__

Sardinha

Na quinta-feira ultima foi na

costa do Furadouro um tit/irc

magnum do abundancia de str-

dinha. Todas as campanhas em

geral n”aquelle dia alastramm

com este p 'SÇLlClO desde o norte

ao sul dos palhciros' toda a mar

gem da prata! Era lindissimo ()

espectaculoe a paratoso o grau-

de movimento "este ramo de ser-

vice.

ram a D. ()rdoaho II na sua visi.

“ta ao mosteiro de Crestuma, aque

fizeram doação. entre outras, da

egreja de S. João de Cabauões no

Porto de Ovar.

E de caminho diremos: quo as

palavras - -P0rto dªvam—siguin-

a paSSagem de um rogar para ou-

tro atra'ez de algum corro. ou

eminencia, que servia de divisão

entre si. E assim era na verdade.

Basta attender as circumstan—

cias e disposiçõogdo terreno, cuia

face mudou, sem perder inteira.

mente a forma primaria, para re—

conhecer isso mesmo, que por de-

mais lopgo e ocioso seria o d ;-

inoustral-o. O proprio caminho

que conduz de 5. João para Ovar

era bem mais elevado do que a

«iiipei'licie do terreno por onde

  

  

   

    
     

  

 

    
   

  

  

  

  

   

     

       

 

   

    

   

       

      

    

    

   

Joao Chrisostomo .

declina tambem a responsabili-

dade da sua missão, que oRei & dancia ldíeste genero, mas em

capaz de tornar .a comer o que

vomitozt, chamando o sr. Serpa,

_.e então teremos nós occn'siie de

dizer que iá'o Rei não tem-pal? "

vral Joia como fôr. anda o dia-

bo na corte, e mais dia menos

dia. se isso chegar a acontecer

então persuado»me que estalará

de vez a bomba, que com a sua

explosãofará tudo em estilhaços

sendo necessario que rapidamen—

te um segundo alagoas carregue

com tudo para fôra do territorio

portuguez! Sua Magestade brio.

cou com fogº, e d'esta vez nem

S. Marçullo, advogado dos incen-

dios, o livrará talvez de ser Zam—

bido pela erupção do vulcão que

ameaça de perto invadir com as

suas lavas o que tanto tem cus-

tado pare. e. sustentação d'esta

mrengnciola brigantina !

Foi tal a colheita, que os com-

pradores não tinham já onde &

deposrtar, checando-sc a vender

lotes que profuziriam 50 ou 60

tritlh ciros pela insignificante quan-

tia de 125000 eu 135000 reis!

Não consta que desta costa e

u'um só dia houvesse tanta abun-

proporção, pouco lucrativo em

quantia. '

—úà—

Sorteio

Teve Iogarno dia 0 decor!

rente, nos Paços do Concelho e

em sessão publica. o sorteio dos

maucebos recrutados no anno

de 1889. '

Durante o sorteio naval e o

sorteio para o exercito activodc

terra. não houve incidente al-

gum que pudesse alterar 0 an-

daincuto d'csta operação. Das

outras freguezias do concelho

não se procedeu ao sorteio por-

que o sr. administrador vendo

a relnctaucia de que alguns

mancebos da fregnezia de Es—

moriz se oppunham a ser sor—

teados por aquella freguezia,

suspendeu o acto, dando por

terminadas as operações que ti—

nham a fazer-se. ,

Chamamos a attenção dos

uossusleitorso para o edital que

na secção competente vae pu-

blicado com () resultadodo sor—

teªo a que se procedeu pela frec

guezra de Ovar.

—oo—

s. ulgllel

Festejou—se no domingo nl.

vtiino. ita-sua capella ene hugo

do mesmo nome, a. imagem d'a-

quclle santo.

Esta festividade foi este au—

no uma das menos concorridas,

tanto na veepera como no dia,

devido talvez a pouca. inlluencia

de que os festeiros dispunham

para o bom realce como outros

ali a celebravam alguns aunos.

=oo=

Pescado na costa «lo Fn-

radoum

  

    

   

  

Desejavamos dar uma noticia

clara de quem» cada uma das

campanhas de poema, n'esta costa,

obteve em lenços de pescado, dn-

rantvi () mer. de setembro ultimo;

mas nãoo |)"thle fazer em vista

de, so conseguirmos essa relação,

quando () noaso jornal ia a entrar

no prelo., dando e apenas na sua

totalidade.

O rendimento bruto de todo o

pescadoque durante o meu título

se apurou n'esta costa foi o do

lllz7325010 rei.—i.

—oo4

M"_,. ,

passa,

to.

Ignore-se quando lhe mudaram

a invocação na de S. Christovão,

permaneceu ln ainda a i'grejzt no

mesmo lugar; facto cobernute com

outros cite-umha mais antigos. Ss

hemos, porem, que ella fôra do

padroa'lo real ate ao anno de

1250

Em 8 de agosto celebrou [).

Alfonso lll uini permuta com o

bispo do Parto. D. Vicente Men-

do», o seu cabido, pela qual o mo-

narrha lha. Iarª,-xou () padrundo da

ogia-ja de Cabani'ms, rmadiundo o

de Santa Maria do. L'uunual, como

consta do livro :!) las Sontencao,

a folhas 3 v.º

em temp-i piano remo-

Continua.



 

 

 

  

menti-sa

Má. uno finalmente chegou a.

re:, :; t'ai'f inisoinvel misanthro-

po lc sair da sua caverna em

l.mcnra de uma pasta de. . .

moliçol
_

Que os .conlrndes lhe mim

o habito de Sambemto o pes-

peguem com elle em Pulhafol-

les, era uma acção meritoria l

458?!"-

Santa Catharina

Festeja—se hoje na. sua ca-

pella e no logar da Ribeira es-

ta milagrosa Santa,.havendo _ns

vespora linda illumiuacâo evrs-

toso fogo d'artilicio. E' provei

vel que durante a tarde e em

direcção ao mesmo local se (ll-

rijam aquellos e aquellas que

por sua falta não se esqueçam

, de levar a sua. telhinha, e pe-

dir a Virgem a prompta repa—

ração do seu desconcertado te—

lhadol Mas tenham rautelln que

muitas vezes quando se manda

proceder à reparação do con-

certo iica. ainda mais rotol

«ae—=

Toma narlqulnhas

Recebemos o interessante al-

menck do Toma Mariquinhas pa'

ra 1891, publicado pela_acrodi-

tada msn editora. Livraria Cm-

lísacâo, rua do Santo Ildefono, l?,

'.POrto. O medico preco de 40 I'CIS

porque se obtem um almanalí

util, prognostico, satmco C,Cl'ltl-

co, convuia os amantes destas

curiosidades & munir-se dºeste

apreciava! anunario.

Artew Muslcal

Recebemos o 1.“ numero d'os

ta osplendida revista quinzenal.

A Arte Musical promette ser

a propagadora incansave'l d'esto

ramo de bellas artes. A par do

seu talentoso director agrupam-se

collaboradores distinctos,“ o que

faz prever que A Arte Micewnt

terá um futuro prospere que mui-

to lhedesojumos.

50%"

() cholera

Acabamos de receber um opus

culo que pelo seu modico preço

de 100 reis e (Puma. inconteste.-

vol utilidade. O seu motor, o sr.

- dr. Julio A. Lopes Cardoso, cirur'

' giâo—inór do exercito tem sidouu:

iucansavel propugnndor da scien-

cia medica, otforecendo-nos agora

um livrinho cuja epigraphe lhe

serve de título, e onde trata com

bastante proliciencia dos preceitos

[ .

que devem adoptarvse parao tra- '

tamento dºesta terrivel molestin.

Vende-se no Porto, largo dos

Loyos, 36, na pharmacia .|. B

Birra e Irmão.

  

ªinda ie glam;

6 de outubro de .

Choy-nta do novo dos ,o o !=An-

cru,/ade publica. Bit/elas dos

grandes insigm'ficantcs ministe-

ríims ca'. da (mm.—Pati/aria

iªi-gula regenerador. — Burlesco

caso do roubo d'um. parcel:

As noras contm'quinhar. —Ber-

ratos e choradeiras.=08 des—

paí-tos dos amantes da Praça.

——E qu'é d'ella a droga ªl.-De-

missão do governador críiiil.=

Nºvo ninho de mtirtclwl=0

calote official. ——Necrolagia. =

Meda-nho temporal.

Depois da tremenda queda da

cboldra serpacea, essa alcatéa de

larvados que arrastaram pela la-

ma o brio nacional, tem o paiz

estado à espera ha quasi nm mez

da chegada a estejm'dimdnlfnro-

pa á beira-mar plantado do grau

de estadista e novo deseíada, blur.

 

tous Ferrão, que ja chegou, mas

que ainda não pode formar mi-

nisterio, em msão das «enormes

dinicoldades que encontra em tão

dillicil situação. A anciedade do

publico em se resolver a crise e

manifesto, mas os obstaculos que

surgem de todos os lados são iu«

soperaveis. ,O honrado chefe do

glorioso partido progressista do—

elarou cathogorica e terminante—

mente que nãilambiciona o poder,

nem pode pastas para os seus

amigos, estando prompto a coa-i-

juvar a organisação d'um minis.

teria de força, mas pondo por com

dição & aunullação do monstruoso

testamento! Ellectivameute e ne—

cessario annullar esses illegalissi-

mos despachos, com que tem vin.

do oncedoado o «Diario do G0-

verno.»

*

Os pataratas do mexilhão, es-

ses insignificantes mexeriqueiros

dos Balcões, que fora d'elles nin-

guem enxerga, que acabam deser

achatados com o despreso minis-

terial, jà andam aenloilar os seus

amoucos, com a patranha da eu-

trada do zarolho do Zé Dias para

a pasta da fazenda, propalanrlo

que terão então aqui um governa—

dor todo seu, para praticar toda

a casta de violencia, que o seu

rancor lhes sugere.

O poder esculta, ou manjar

obstaculo, segundo outros, e que

espalha estas intrujonas lôns; ora

bolas, seu patota ! 0 seu reinado

acabou. ..“jà todos os conhecem. ..

#

Ja sairam da grande pouca

vergonha da demissão do nosso

bondoso amigo, o sr. dr. Perei-

ra da Cruz do guardamôr de sao.

do d'este «listricto. Foi uma vio—

lencia inaudita, praticada pelo go.

vei-nador civil, o tal Silverio, que

se fez instrnmi'nto dos udios e

vmganças mesquinhos do Luiz Ro.

gala. o (in intrujão do Arthur,

que quer ser t'llªptllillltl por este

circulo ! Tal patifaria tem sido

verbnrada ilesapiedudamcnte pela

imprensa progressiâta.

*

O caco verdadeiramente nota-

vel do roubo d'um (porno corado

em plena cidade, tem sido o as-

sumpto fin—cado do todas as con-

versas. A policia, despertada pelo

apello do dono do porco, que o foi

encontrar. pelo rosto, anoarnlado

em casa d'um cidadão. proprieta-

rio e maior comribuinte da pro-

dial d'uste concelho, deu parte ao

poder judicial. que ["modo a for—

mação do respectivo processo. 0

premiado auotor do roubo e o co

nhecido ropuhliqueiro — Antonio

Ponce Leão Barbosa, que os seus

defensores oll'iciosos apresentam

como um larvudo, que executa to—

da a casta de desatino pela alln.

cinação ou embriaguez! Boa dev

tem, sim senhores!

.

Cansou aqui justa indignação a

creacão a ultima hora das 28 eo-

marcas jndicines, entre as quaes

se contam as de Vagos e Alber-

garia, que estragam completamon.

te a comarca de Aveiro, pois aquel-

la lera todo o concelho de Vagos

e esta tira a freguezia d'Angeja,

que pertencia aqui. Tambem não

causou menor indignação a deslo—

cação do escrivão Nogueira Junior,

que gusa ei'itro nós de muita sym-

pathia. Emtim é um estendal do

tremendos escandalos () testamen-

to'do corcunda Lopo. Aquí'llu de-

ve ser tudo inotllisaulo! e este o

grito até dos proprios amigos dos

canalhas domissionarios.
*

Os patuscos que ahi batiam as

pzlmas de mutantes com as vio-

lencias regenemdoms, autom ago-

ra & bnralnstar danadamente cou-

tra os maniloes locaes, e até con-

tra o regu'o do Matto Grosso,

porque dizem que prometteram

tudo e nada fizeram. E vae uma

choradeira nos arraiaes contrarios,

porque quasi todos ficaram a api-

tare a churhar no dedo. Tanto

emprego promettido, tanto dinhei—

ro open-tido, e vae tudo pela agua

abaixo, porque o maldito do Ito-

ment de: ["erro caldo do poder

  

O OVARENSE

abaixo. .. Causam dó estes po-

bres diabos. que acreditaram nas

alicantinas dos intrujões dos Bal-

cões. . .

*

E a respeito da droga-? Nada,

coisa nenhuma ! O tal sr. Silverio,

apezar ile todaa sua embolia, não

fez nada, ou antes fez uma triste

figura que era melhir não ter

feito, não acceitando o logar, para

que não tinha feitio. Agora foi a

Lisboa. e como já estava na forja

& creacão da comarca da Golf-a, to-

legraphou, dizendo que tinha pe-

dido a sua demissão! Foi tal o

desprezo, que nem o consultaram!

Teve, pois, um reinado pequi,-une

iuglorio! Por tão pouco era me-

lhor nada !

.

Já está montada a agencia do

Banco de Portugal: agentes o no-

gociante Antonio Pereira Júnior,

e o Viriato Pinto Basto, ex-tlie-

zonreiro pagador e hahil toureiro

amador! Guarda livros o João da

Serrana, que mal sabe assignar o

seu nome; escriptnrarios um ea-

. punho e um moço do forcado ama.

  
procedeu em sessão publica no-

dia 6 do corrente um de ou- ,

tnhro ao sorteio dos manrebos

recenseados para o serviço mi-

litar do exocrito e armada. no

nuno de 1889 pela lreguezia

d'Ovar,cujo resultado foi o se—

guinte:

Coutlngente para o exer

clto actl ro de mar

João, !ilho de Jose Gomes

Coelho e de Anna Dias da Fon-

seca, do Loureiro, o.') 1: Arthur,

!ilho de Damião Jliilrwllll Jose dos

Reis e de M'lria 'l'liol'om de Pi-

nho, de Sant'Anna, n." “2; Fron-

Clsco, lllll'l do Juin lªirl'l'u'íi'u lio

gallailo e Anna Pereira de Rezen—

do, dos Mai-:ivallias, n.º ,3; Ma.

nuel, filho de Francisco, d'Olivei

ra Dias e Joanna d'Olivoira do Jo-

sus, da Ponte Nova, n.º ft; José,

filho de Francisco d'Oliveira Gu-

mes e Maria da Silva, do Bajon-

'co, n.“ 5.

dores; servente o Pau-preto, aio Contingeute para o exer-

do sr. da Granja! com bons or.

denados! Sempre pensámos que

se montasse ahi uma agencia à

altura da gravidade do Banco, mas

tomos illudidos, e o director do

estabelecimento tambem.

*

Os matrízeiros, isto é, 03 mi.

ninos que estavam ahi comendo á

barba longa. recebendo as grati-

licaçoes, sem a nada terem direi-

to, segundo a phrase musagrada,

pois havia tal que só assignava no

rim do me; o recibo, andim (li-r.

ramados, pois as gratilicações fev

ram suspensas, e só lhes pagam

até agosto! Jal julgavam que ti

nham anilella chuchadeiru curta.

e vae senão quando tiram... a

cão. E' ter paciencia. . .

*

Fallocen na sua casa do Silvei-

ro, no concelho do Oliveira do

Bairro, o sr. Augusto Ferreira

Pinto Basto. da família * Ferreira

Pinto, da Vista Alegre. Ira um

respeitavol ancião, que ligurou na

politica em «lStG !

Vampiro.
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0 Rei dos Estrungulaztoras

  

Um dos mais uotaveis roman-

ces historicos, que nos ultimos

empOs teem sido'escriptos, e que

desenrola as suas connuovnules

e dramaticas peripecias na Indias

paiz maravilhoso. cujos inystorio,

e estilendores são al'i descriptos

magistralmente e com extraordi

nario vigor.

Assigna-se na importante casa

editora=Guillard, Aillaude de C.“,

Rua Aurea, Lªr—Lisboa.

Recebemos o fascículo nu-

mero 23.

A Dosimetría

Recebemos () n.º !Od'esta im-

portante revista mensal de medi-

cina dosimetrica. Ass igna-se na

pharmacia B. Birra, Porto.

Historia da Revolução Franca—a

Recebemos os fascículos [19 e

50 d'estc bello romance histori-

co, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

illustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras. Assigua-te na

importante e acreditada caza edi«

tora de Lemos & C.“. Porto.

ANNUNCIOS—

EDITAL

Antonio Soares Pinto, presiden-

te da Commissão do Recru-

tamento do concelho d'Ovar:

   

Faço saber que em cumpri-

mento do Alvará de Ex.mº Go-

vernador Civil do districto se

clto activo de terra

Antonio, Iilho de Manuel José

de Pinho e Maria Rodrigues d'Oli—

voira, Largo de S. Miguel a quem

tocou o numero !; Manuel, lilho

de João Maria Duarte Bandeira e

Maria Rosa de Jesus, da rua da

Fonte, n.º “2; José, lilho de Ma-

nual Duarte da Silva e Anna Mar-

garida de Oliveira; da rua do On-

teiro, nº 3; David, !ilho de Mar

nuolda Silva Nat-aria 0 Maria de

Oliveira, da l'ooto Nova, nº &;

Manoel, filho de Francisco For-

nandes Arado o Moria (l'illivuira

e Silva, do Cabunões, n.“ 3; Auto—

nio, filho de Manuel da Silva e

Anna Duarte, de Saude, n.“ 6;

Manoel, llllll') de Caetano (litllivoi-

ru Dias e Jost-fa Gomes do Oli-

veira. do S. Miguel, n." 7; Rui'—

nardinojillmdo Jose i'l'Uliveirn Go-

mese ltosa Rogrignes de J.,-sus,

do Sobreiro, n." 8; Jose. lilho de

Thome d'Olivcira Luzes e Maria

da Silva, da rua dos Ferradoros,

n.“ 9; Jo.—'e, filho de José Manuel

Marques Ferreira e Maria lªid-rei-

ra. da rna da Oliveirinhn, n." 10;

Manuel, filho de Antonio da Silva

Maria Rosa dos Santos, do Seixal,

n.“ ll; Joaquim, lilho de Marca!-

lo Tavares e Maria Tavares, da

Marinha, n.º lºl.; José, filho do

Antonio Ferreira Marcellino o

Thereza Lopes dos Santos. da rua

da Fonte, n." 13; Victorino. lilho

de Manuel Fernandes Arrota e

Maria da Costa. do Lamen—ão, nº

“I»; Francisco, filho de Bernardo

Jose d'Assumpcão e Maria C:;-

milla de Jesus, de S.João, n.º 15;

José, lilho de José Rezende eMa.

ria Gomes. das Almas. nº 16;

Antonio, lilho de José Ferreira

Valente e Maria Gracia da Silva,

de Santa Catharina, n.' l7; José,

de Manuel da Silva Murtoira e

Joanna Rosa de Jesus, de Saude,

n.“ l8; João, filho de José Pore-

ra Vinagre () Maria dos Santos,

do Sobreiro, n.º lt); Jose, filho

de Francisco da Cunha Branco e

Catharina d'Olivr-iz'a Carungm-jo,

da Travessa dos (Lnnpos, n.' 20;

João. filho do Soninho da Fonseca

Bonito e Maria Emilia de Jesus,

dos Campos, nº QI; Antonio Ex—

posto, padrinhos Antonio dª(llivei-

ra Praça 3 Catharina da Cruz Mal

ravalhns, da rua nova, u.º 22; Ja-

cintho exposto, padrinhos Jacin-

tho Maroons e Anna Marques, ,de

Saude, n “23; Jose, filho do Mil'

uuel do Sousa e Theresa da Cruz,

da Ponte Nova, n.“ 2'4; Ventura,

filho do João Rodrigues e Dolphi-

na de Jesus, do Bajunco, nº 25,- ,

José, xilho de Francisco d'Oliveira

Innocencio e Rosa d'Oliveira, da

Ponte Nova, u.' 26; Manuel, ex—

posto, padrinhos Manuei de Sá

Ribeiro e Brigida de Jesus, Sal-

gueiral de Cima, dª 27; João, li-

lho de Francisco da Cunha Farraia

e Anna da Silva Pereira, de S.

Thomé, n.' 28; Avelino, filho de

José Francisco Baeta e Maria Cos—

tndin Valente, do Sobral. n.“ 21);

José, filho de Francisco Rodrigues

e Maria Risa da Silva, do Caí.

liiovae, n.& 30; Jose, lilho do Mu-

llllrfl «l'Olivon'a bial—onus o Joan-

nzl d'Ahnoi-lzi, tl ! lhjunizo. n.' 31;

lf'ranv'iso, evo-isto, padrinhos l'a-

(lre Francisco Dias e Catharina do

Cruz Maravaldas, dos Campos, n.'

32; José., livro do Duniugos do

Oliveira Pintou Gruviri Nunes, da

rua Nova. o.“ 33; Francisco, tilla-

de José (,l-nnos [lolla e Joanna dos

Santos, da Motta. n.& 32; João.

filho !l : Antonio Ferroira Lamarao

e Maria Jo.-tona da Silva, do (lu-

tou-.»; n.' 1373; Francisco, filho do

Minut—l ll'Olivoim llntu'to () Anno

Margarida de Pinho, do lrçons,

n.“ lili; Antonio, !iliiodo Francis—

co lt nlrigues Raphael e de Placidl

il'Oliveira de Pinho, da rua Nova,

n.“ 37; Francisco. exposto, padri—

nhos Padre Francisco Dias e Lu—

zauira Augusto Gomes Moreira,

dos Campos, u.“ 38.

Contingente da º.º' re-

serva

Julio, filho de Manuel Pinto º

Bernardo de Jesus, da Saude, o.

1; José, filho de Manuel Gomos

Pinto e Roza Gomes, da traviissa

de S. Lourenço, nº 2; José, filho

de Antonio Marçallo e Bernardo

Rodrigues de Jesus, de Acções,

n.' 3; Bernardo, exposto, padri—

nhos Padre Bernardo Simão Crfvr-

rêa e Maria Rosa Pereira, da rua

do Pinheiro. u.“ &; Manuel. filho

de José Rodrigues Lopes e Maria

(l'Uliveirn Duarte, do Sobral, n ª

5; Antonio, tilho de José Antonio

Pereira e Joanna Pereira do Mon-

donça, de Gnilhovae, nª 6; Joao,

filho de Antonio d'Oliveira Pinto e

Rosa dos Santos, do Lamaran,

n.' 7: Manuel, filho de Manuel

Rodrigues Garrido e Anna Lopes.,

n.“ 8; Antonio, filho do Jeronimo

Pacheco e Maria Clara d'Olivoira

il'Assenção, da Motta, nª 9; Finn-

cisco, filho de Francisco Lopes Loi-

tn. dos Santos e Maria (lo Oliveira

Dias, da Oliveirinha, n.“ 10.

E para dar cumprimento ao

5 1." do artigo (35 da lei tlU

12 de setembro de 1887 se

passou o presente. «

OVar o secretaria da Comuns.

são de Recrutamento em 11 de

outubro de 1890. E ou lªran—

cisco Ferreira d'Araujo,secreta-

rio interino da Counnissão que

o subscrovi.

0 Presidente da Commissão

Antonio Soares Pinto.
 

 

MANAUS,PARA',MARANHÃ'J

CEARA“ PERNAM3UCO,

BAHÍA, RIO DE JANEIRO.

SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

Vondemse passagens a pro

ços muito reduzido para todos

aipo-lies portos dos Estados Unl—

dos do Brazil.

Tambem se dão pas—agem gra-

tuita< para os portos acima moo-

cionados a individuos solteiros, lio-

mens onmulheres e familiasintni-

ras, (imp-lo livres de nuaesqucr

compromissos e podendo à sua

Vontade empregar-se em qnahpmr

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem—se tambem a preços

commodos passagens para amor—

tos da Africa Portuguoza, 0ch

dental, Oriental.

Preparem-se todos os doeu-

menlos necessarios o apromptam-

se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguozcs

esperam os abaixo assignsdos,

agentes das companhias se lhes

dirijam para obter qualquer pas—

Sªgem.

Os agentes em Ovar,

Antonio llít Silva Nota)-ia.

Antonio Ferreira Moratti—ino.

Rua da. Fonte, 107.
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Largo dos Campos
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Este estabelecimento typograpliico,

ultimamente montado com o material mais

moderno das fm—idições Inacionaes .e estran-

geiras, achaese nas condições de satisfa-

zer a todos .os trabalhos concernentes a

Aªaª-

 

Executa-se .com perfeição, nitidez e medicidade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi-

cos tanto para particulares “como para repartições pu-

blicas, impressos para camaras municipaes, repartir

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, pro:

grammas, memoraudus, circulares, avisos, facturas,

participações de casamento, etc., etc.

W

Cada. cento de bilhetes .de visita 300 reis; .de lu:
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LEMOS & C.'——EDITORES

sense

HISTTthÁ
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC
rnanucçao DE

MMXÍIIMJÃND Limªs «930009!

Illustrado com perto de 600 ma— ª

goi/ions gravuras

Este livro, que criticos aneto-

-Jsados consideram como o unico

à altura da epocha de que se no—

eupa, será. publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

(),“ eontractou com a casa edito'

ra frunceza a cedencia de todas

as gravuras, feirantes, etc., que

são em tal quantidade que. se po-

de calcular que cada. fascículo

enuterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Carla fascículo comprehedeu

16 paginas. em quarto, impres-

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos pernntte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe..

qucno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo1.º fas

cieulo em distribuição e pelos al

bnns Specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100 .

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assígnatnra permanente e dis-

t'il)uição semanal de um ou mais

fascículnsa lUO reis rada um. A

obra completa, ti volumes on 70

fascículos no formato iii—.t.", im-

ZVI'QSSãn osmcradissima e illuslrada

rom 2500 artísticas gavnras. [nido

tambem adquirir-se aos volumes

Ihrocnados ou encadernados I'm

luxuosas capas de percalino. exe-

cutadas expressamente na Alioma-

ziha o cºnteudo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

lu-ochura, 75250; encadernada,

1 lõíioO reis.

Assigna-se na casa editora de

ªinda Santos, Sobrinho & Diniz,

Jul“).

 

OS MYSTEHIOS

PohTo
POR

GERJV'ASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Mac dc-

reproducçi'res pbototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

. se semanalmente um fascinado de

&& paginas, ou 110 e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de (50 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as provinciais a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci-

cnlos de 88 paginas e uma photo—

typia, custando carla fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

Correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do Correio aviso de repção, fican—

do por este modo curtas de que

não houve extravio.

"roda a correspondencia rela—

tiva aos lil/stories do Porto, deve

ser dirigida, franco do pirte. ao

gerente da Emproza Litteraría e

Typngraphia, 178, me de D. Pe—

dro, wii—Porto.

Manual Pinheiro Chagas

o ABBADE Éossraurmo

traduccão de

Loduvic Halévy

! volume lº.“. . . . . . . 500 reis

 

Morro Luli

0 PESCADOR Da ISLANDIA

tradurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

l volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Gudlard, .tillaud & (Lª, Lisboa.

O ()VARENSE

 

do Ouro, 100, i.º——LISBOA.

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes, contendo ca-

da um 2?» paginas de impressão,

iii—'t.“ e tres aguarellns a cinco

cores. A obra completa, compor-

sc-lia de 35 a 110 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 400 reis., pago

.à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

culos.

Dà-se o t.“ fascículo por amos.

tra. No fim da obra será distri-

buida uma capa ricamente ornada

a ouro e ceras, pelo preço de 600

reis.

Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aillaud & C.“, 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto., na Li-

varia Lello, rua do Almada, lr

 

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco 0 ms—

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer—=O remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

e 'l'ubemulos pulmonares.

Casa fundada em 180,7

Agente geral:

Nic HA rins DOENCA DFL—DENTES

por ano no rpm DENTHIFICIO

BR. PP. BENEDICTINU

I
l

 

,da ABBADIA de SOULAC (Francal

llama 1,0.“ MAGUI'IIAONNIC

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884

os mais eminentes premios.

INN/II:):TA () |37 3

nelllcunos_ que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a carta, p

vigora as gengivas rendendo aos dentes um lmmco DºFÍºllº- , 'É
"E' um verdadeiro serviço [desnudo am «nossos leitores assinalando-lhes

' este antigo e utilissimo preparado como o melhor (ellrallvo 0 un]—

º co preservativo cuntm as [pencas dentadas.»

SEGUIN “,
Deposito em toda: s Pkarnmcias e Perfumarias da França a de Fora.

Alberto Pimentel

arnavnz n—o PASSADO

1 volume lºl.“...m 500 reis

Manuel Pin/ieira) Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbcaux

Magnífico volume &! ornado de

numerosas gravuras, brochado,

astono reis.

0 CllULEltA

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso. cirurgião mor do emarci-

to e membro da Sociedade do mc-

dicina desimvtrica de Paris.

3“ 1.“ Patogenia do cholora asia-

tico e Regras do prophilaxia incli-

vidnal. &, ;*..º llegras que devem

ohservaros queima de. assistir a

cholericos. S&ªl'l'ucullçõtis ano de-

Vem tomar se para evitar a propa-

gação do choli-ra.

Preço loi) reis. A venda na

pharmacla Birra & Irmão, lavyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertranp, ao Chiado, e nas princi-

paes livrarias de paiz.

 

Extracto composto de Salsaparílba de ayer, para purificar o

langue, limpar o corpo e cura radical das Esc-rotinas.

O remedio de Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente coucen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas catbartícas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinfectaute (: purificante de Jeyes—Para desint'eotar

casas e latrinas; tambem e cxcellente para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar motaes, e curar feridas.

___—._....

  

 

Acido pliOSphato

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

__ ',addicionando uma colher de eba de

   
_ ..cido Phosphato a um copo d”agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

educando para melhor paladar.

Recommenda-se eSpecialmente

para :

Dypepaii, indigâ trio, deres de cabeça o nervoso.

Vendo—se em todas as príncipaes pharmacies e (irrigar-ias: preço

660 reis, e. e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & (:.ª, rua do Monsiuho da Silveira,

25 1.“ Porto, da.) as toi—mulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

CllllillVJá que as roiuísitaren.

PEL!) PRIOR

nano IOURSIUI

'0 “50 quotidiªnº dº Elixir Dentlfrlclo dos Rn. I'I'. Be- '

   

:»

Rue Iluguerle, 8

acessos

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bcrgcyrc,Rua

 

no.- mania
. linho Nutritivo de Carne

Unico legalmente anctorisado pelo

overno, e pela junta de saúde uhlica

e Portugal, docunmntor ley: isentou

pelo consul geral do imperio do Bra-

sil. É muito util na wiivaleacença de

todas as doenças; ausinenta consule—

nvejmente as forças aos indivrduoo

debilitados, e excita o appetite de um

modo extraordinaria. [lm cahce d'eato

vinho. re recent; um bom Me. Acho-

» [ m a na principal:. [thermal-nu

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'esto vinho pao

ra combater a falta de forças.

CONTRA "

 

A.. Dra umªno E'

farinha Peiuiral lermginosa

(la phzu'macia Franco

 

Miani]. como precioso ali—

mento r o exwllente topico

noonstilumte, cota Farm « unto:

legalmente mta-iluda : pvíoileyiudc

- Portugal. onde e de uso quasi ge-

nl ha imitºu amos, [ppm-lle com

o mais recorda-cido proveito em pe:—

sou debeis, idosas, nas que com

do peito, em wnvaleseemu qm-

qner ' eu cri , mtooo.

: au au debil' qualquer

N na- - c'—

GiºfNLTÇR Aii? ev“ ªire,,

“Ã 0.3.3.5. JAMES

Unico legalmente motorizado pele

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, ensaiado e a ndo nor. inspi-

taes. Cada frasco está moiiiinnhailo

de um _impresno com as observa toe:

dos nnncipaea medicos de Lia oa.

reconhecidas pelo: consoles do Brazil.

Deposito. na 131um pharmacies.

Premiado «"on as modal has dt

n'In-o nas Exposições Industrial de

Lisboa e. Universal de. Pariz.

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, littera-

tura e thentros.

Condições d'assignatnra: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi-

antado) 000 reis; províncias, ac-

cresce o porte do correio. Annun-

cins na 7.ª »: 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em rada uma será distribuida

aos rx.“ srs. assiunantes [limpo—

ça do nin—ina do piano no piano e

cant». Pedidos d'assignatura. ao.

Armamn de musica e pianos de

Malta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, Hão «IM. Lisboa, e li—

vraria de Jose. Antonio ftoprigues,

rua do Ouro, [80 o ISS, Lisboa,

W

 

  

 

  

  

 

 

 

Sé le da Redacção, Adminitmçíio,

Typograpnia e lmprssâo [.ar-

go '.le (Jarupos, n.ª Jiª“), OVAR»


